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PLANO DE ENSINO

1. IDENTIFICAÇÃO

Componente
Curricular: Estado e Políticas Públicas 

Unidade Ofertante: Instituto de Economia e Relações Internacionais (IERI/UFU) 
Código: PECC 1005 Período/Série: - Turma: M/D

Carga Horária: Natureza:
Teórica: 60h Prática:   Total: 60h Obrigatória:( x ) Optativa: ( )

Professor(A): Humberto E. P. Martins  Ano/Semestre: 2021/02
Observações:  

 

2. EMENTA

Estrutura e funções do Estado. O papel do Estado nos processos de transição para o capitalismo em distintos
padrões de acumulação. A crise contemporânea e redesenho do Estado e das políticas públicas. O Público e
Privado e novas formas de institucionalidades. Algumas experiências setoriais de políticas públicas. 

3. JUSTIFICATIVA

Esta disciplina justifica-se diante da necessidade de se apresentar ao estudante o papel do Estado na economia, em
especial na formulação e implementação de políticas públicas, tratando de tema fundamental e conteúdo
obrigatório do curso. 

4. OBJETIVO

Objetivo Geral:
A disciplina visa discutir, em uma perspectiva histórica, a estrutura e as funções do Estado, consideradas as formulações
teóricas e as transformações históricas bem como seus desdobramentos e implicações para as políticas públicas.
Objetivos Específicos:
 

5. PROGRAMA

Parte I – Estado e Economia: Estrutura, papel e funções do Estado e a (s) crise (s) contemporânea(s) 

 

1. Apresentação da Disciplina: Ementa, Objetivos, Metodologia, Programa e Sistema de Avaliação (20/08) 

 

2. Resgate teórico-histórico das principais formulações teóricas acerca da natureza do Estado (27/08) 

Bibliografia: Elias (1993); Steinberger (2004); Jessop (2016); Weffort (1991); Holloway & Picciotto (1978);

 

3. A crise contemporânea e redesenho do Estado e das políticas públicas (03/09) 

Bibliografia: Fiori (1995; 1997; 2001);  Eatwell  (1996); Belluzzo (1995);  Gentili  (2003);  Boron  (2003); Polanyi
(2002); Guttmann (2008); Palley (2009); Carvalho (2009);

 

4. Estrutura e funções do Estado e as políticas públicas: aspectos analíticos. O papel do Estado nos processos de
transição para o capitalismo em distintos padrões de acumulação (10/09) 
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Bibliografia: Offe e Ronge (1984), Gorender (1995) e Miliband (1972); Ham e Hill (1993: cap. 1); Souza (2007); Rua
(2014: p. 7 – 52); Corazza (2020); Chang (2000, 2002, 2004); Mazzucato (2014);

 

5.  O Estado Desenvolvimentista e as Instituições (17/09) 

Bibliografia: Wade (2018), Chang (2010), Reis (2012), Mollo (2016);

 

6. O Estado na periferia do capitalismo (24/09) 

Bibliografia: Furtado (2007, 2008); Rodriguez (2009); Missio & Martins (2019); Ocampo (2020);

 

Parte II. Novas formas de institucionalidades e algumas experiências setoriais de políticas públicas no Brasil e no
mundo 

 

7. Intervenção do Estado no domínio econômico por meio das empresas estatais: a alavanca do
Investimento (01/10) 

Bibliografia: Musacchio e Lazzarini (2012, 2014); OECD (2014); Ralston et al. (2006); Almeida et al. (2014); Ribeiro e
Novaes (2016);

 

8. Política de compras governamentais: importância econômica, funções, impactos e restrições (08/10) 

Bibliografia: Ribeiro e Furtado (2014); Ribeiro et alli (2018); Ribeiro e Inácio Jr (2019a); Ribeiro e Inácio Jr (2019b);
Li et alli (2020);

 

9. Capacidades estatais e políticas públicas: panorama internacional (15/10) 

Bibliografia: Gomide e Pires (2012); Gomide e Pires (Orgs, 2014); Gomide et al. (2014); Gomide e Boschi (Eds,
2016); Castro e Boschi (Eds, 2020); Pires e Gomide (2021);

 

10. Estado como empregador de última instância (22/10) 

Bibliografia: Tcherneva (2012) e Wray (2000);

 

11. Políticas de reindustrialização (05/11) 

Bibliografia: Tregenna (2013), Tregenna (2011), Bresser-Pereira (2015), Bresser-Pereira, Nassif e Feijó (2016); Boschi
(2012);

 

12. Políticas Sociais e Renda Mínima (12/11) 

Bibliografia: Przerworski (1988: 97-112); Van der Veen & Van Parijs (1988:19-46); Suplicy 

(2005) ; Ocampo, J. A. and Gómez-Arteaga, N. (2017);

 

13. Políticas Regionais (19/11) 

Bibliografia: Colombo (2019); Rolim (2015); Diniz (2019); Cardozo & Martins (2020); Rezende (Org., 2017);
Monteiro Neto et al. (Orgs, 2017); Monteiro Neto (Org., 2020);

 

14. Ação do Estado e políticas públicas no contexto da pandemia: perspectivas no Brasil e no mundo (26/11) 

Bibliografia: Loayza e Pennings (2020); Furtado (2020); Cunha e Ferrari (2020) e OECD (2020);

 

15. Apresentação dos trabalhos finais pelos/as estudantes e encerramento da disciplina (03/12)  
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Discussão, avaliação e desdobramentos da disciplina 

 

6. METODOLOGIA

A metodologia constará de aulas expositivas, exposições dialogadas, debates, estudos dirigidos, estudos de caso e
fóruns de discussão. Pode-se usar, de forma complementar, alguma técnica alternativa a essas, como discussão de
notícias de jornal e relatórios de institutos de pesquisa, bem como discussão de vídeos. 

O conteúdo da disciplina será apresentado e discutido na ordem que está no programa via aulas expositivas e
exposições dialogadas de forma síncrona (simultâneas, ao vivo) e debates em tempo real. 

Especificações: 

Carga-horária 

A carga-horária da disciplina será composta de atividades síncronas. As atividades síncronas consistirão
basicamente em aulas expositivas, exposições dialogadas e debates em tempo real, e serão realizadas dentro do
horário previsto para a disciplina (Sexta-feira à tarde). 

Plataforma de Tecnologia da Informação e softwares 

Como plataforma de TI, será utilizado preferencialmente o Microsoft  Office 365 institucional, especificamente o
aplicativo Microsoft Teams, ambos recomendados pela Centro de Tecnologia da Informação da UFU e pelo Plano
de Oferta das AARE do colegiado do curso de Relações Internacionais.  

Ambos são disponibilizados pela UFU à comunidade acadêmica. Disponível em:  

 https://www.ead.ufu.br/mod/book/view.php?id=82948  

Conforme indicado no Plano de Oferta das AARE do Colegiado, os estudantes terão acesso ao Microsoft Office 365
via e-mail institucional (@ufu). Para criar esse e-mail o link é:  

https://www.idufu.ufu.br/newAccountAuthenticate 

Serão utilizados os softwares Microsoft Word e Microsoft PowerPoint.  

A maior parte das referências pode ser acessada remotamente.   Para as que houver impossibilidade, serão
discutidas alternativas e possível substituição. O material de apoio, como instruções para os trabalhos será enviado
pelo professor via plataforma ou e-mail. 

Como horário de atendimento, indica-se segunda-feira das 14h00 às 15h00 ou mediante agendamento prévio com
o professor. 

 

7. AVALIAÇÃO

O sistema de avaliação constará de três instrumentos: 

_ Formulação e apresentação pelos (as) estudantes de questões referentes a textos chave  indicados com
antecedência pelo professor, visando sua problematização e discussão. Os textos indicados serão distribuídos entre
os estudantes ao longo do semestre, de maneira que cada um ou dois estudantes participe da
apresentação/discussão de um dos textos indicados (10 pontos); 

_ Um trabalho individual referente à unidade 1, com base em questões formuladas pelo professor referentes à
bibliografia, a ser realizado pelos estudantes ao final da unidade 1, prevista para se encerrar no dia 24 de
setembro. A previsão é passar as questões no dia 27 para serem entregues pelos estudantes até dia 29 de
setembro (30 pontos); 

_ Um trabalho final individual no formato de artigo, sobre tema tratado na disciplina e utilizando amplamente as
referências da disciplina. O trabalho final deve ser entregue e apresentado pelos estudantes na última aula da
disciplina, prevista para 03 de dezembro (60 pontos). 

O trabalho/artigo deve seguir as Diretrizes para Autores da Revista Economia: Ensaios (mas com limite entre 6.000
e 8.000 palavras). Essas diretrizes estão disponíveis em: 

http://www.seer.ufu.br/index.php/revistaeconomiaensaios/about/submissions 

 

Serão utilizados os seguintes critérios para avaliação do trabalho:  

https://www.ead.ufu.br/mod/book/view.php?id=82948
https://www.idufu.ufu.br/newAccountAuthenticate
http://www.seer.ufu.br/index.php/revistaeconomiaensaios/about/submissions
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i) Cumprimento dos requisitos/organização/coerência;  ii)   Discussão da bibliografia/ esforço de leitura;  iii)
Relação/Adequação do material levantado com os conceitos presentes na bibliografia;  iv) Esforço de análise
(profundidade, inter-relações, originalidade).   

A validação da assiduidade dos discentes ocorrerá por chamada de frequência em cada aula nas atividades
síncronas. 
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